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	Objetivos

	Os arquivos brasileiros guardam um extraordinário volume de documentos da nossa história. Essas fontes continuam em grande parte inéditas, compreendendo diferentes aspectos da nossa vida social, política e econômica, desde o início da colonização até os dias atuais. O objetivo do curso é apresentar aos alunos este universo de informações, revelando a riqueza e a potencialidade desta documentação. Inicialmente, serão examinadas as principais correntes historiográficas e as transformações no modo de “fazer história” (teoria, métodos e fontes) ao longo dos séculos XIX e XX e suas influências no Brasil. Em seguida, a partir da análise de pesquisas históricas selecionadas sobre temas e períodos da história do Brasil, serão discutidos os diversos tipos de fontes utilizados, abarcando documentos governamentais, eclesiásticos, judiciárias, particulares e outros.

	 

	

	 

	 



	Docente(s) Responsável(eis)

	Prof. Dr. Lélio Luiz de Oliveira

	 



	Programa Resumido

	Exame de fontes e documentos de natureza diversa (governamentais, eclesiásticas, cartorárias, judiciárias entre outras), a partir da discussão de pesquisas históricas selecionadas sobre temas e períodos da história do Brasil.

	 

	

	 

	 

	Programa

	[bookmark: _GoBack]1. Que é história? O ofício do historiador.
2. Desenvolvimento dos estudos históricos nos séculos XIX e XX. O trabalho com as fontes.
3. Arquivos e fontes de documentação no Brasil: aspectos históricos e econômicos.
4. Pesquisa histórica e fontes. Temas, abordagens e instrumentos. Fontes governamentais (anais, relatórios, censos e legislações), judiciárias e cartorárias (inventários e processos) e outras (jornais, periódicos, literatura, fotografia, filmes).
5. Escravidão: tema e diversidade de fontes. O universo quantitativo.
6. Fontes para o estudo das empresas urbanas e rurais.
7. O cotidiano e a vida privada: novos temas, novas perspectivas e novas fontes.

	 

	

	 

	 

	Avaliação



	     
		Método

	A critério do professor.

	Critério

	A critério do professor. Aprovação com nota igual ou superior a 5,0 e mínimo de 70% de freqüência.

	Norma de Recuperação

	A nota final para alunos que fizerem a reavaliação será a média simples entre a nota da prova de reavaliação e a média final alcançada antes da prova de reavaliação.
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